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tem, em Cam-
pinas, seu receio de que as 
condições económicas e so-
ciais do Brasil tendam a 
piorar e "tudo isso como 
efeito de uma política tra-
çada por um sistema fe-
chado e à revelia do povo". 

— Não parece bo: — dis-
se — a situação econômica 
do país, onde tudo depen-
de de uma única pessoa. 
Do ponto-de-vista econô-
mico parece que o próprio 
Governo já admite uma di-
ficuldade geral, de tendên-
cia imprevisível. Não se fala 
com um único empresário 
que esteja tranquilo. Do 
ponto-de-vista social, a in-
flação, segundo o Governo, 
vai chegar a muito mais de 
40%. 

INSEGURANÇA 

— Uma inflação dessa 
ordem deforma e compro-
mete tudo. Não pode haver 
estabilidade social. E essa é 
uma taxa confessada. Em 
março o Governo declarou 
que a inflação estava sob 
controle. A cada mês, en-
tretanto, ela vai-se acen-
tuando, mostrando que mes-
mo com todos os poderes 
excepcionais não se foi ca-
paz de dominar esse pro-
blema. Sob o porto-de-vis-
ta político, chegamos à per-
feição de institucionalizar 
a inseguran9a, 

Citou como exemplo des-
sa situação a possibilidade 
de fechar-se inclusive o 
Supremo Tribunal Federal 
com um simples ato, sus-
tentado nos dispositivos ex-
cepcionais. 

— Outro elemento que 
não tem sido posto em re-
levo — disse — é a concen-
tração do poder financeiro. 
Hoje, São Paulo representa 
um percentual de 48% desse 
poder financeiro, enquanto 
outros Estados, como o Rio 
Grande do Sul, por exem-
plo, representa apenas 4%. 
Comparando-se os dados 
dos últimos dez anos obser-
va-se perfeitamente uma 
evolução no sentido da ex-
cessiva concentração do po-
der econômico, provocando 
desníveis impressionantes. 
Cabe a pergunta: Como fi-
cará a situação daqui a 
cinco ou dez anos? Esses 
fatos evidenciam resultados C?,„4 
de uma política, cabendo 
ainda outra pergunta: Sob —0 
o pmto-de-vista nacional, 
essa política é útil e con- r 
veniente? Não é necessário 
dar-se resposta, os números —, 
falam mais. 
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